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Reza um antigo provérbio, que se costuma repetir às crianças: quem não aprende pelo amor, aprende pela dor. Mas uma criança inteligente só queima o dedo uma vez. Nas últimas semanas, Hitler obteve vitórias tanto na África quanto na Rússia. A consequência foi que tanto o otimismo quanto a consternação e o pessimismo do povo cresceram numa velocidade incomum para os alemães. Em toda parte ouvem-se entre os opositores de Hitler – portanto, a melhor parte do povo - clamores, frases que expressam frustração e desânimo e que não raramente terminam com a interrogação: “Será que Hitler vai...?” 
. 
Nesse meio tempo, a ofensiva alemã ao Egito estagnou, Rommel é obrigado a permanecer numa posição exposta e altamente perigosa – mas o avanço para Leste ainda continua. Esse aparente sucesso foi comprado a preço dos mais terríveis sacrifícios, de modo que ele já não pode mais ser considerado vantajoso. Por isso, cuidado com toda e qualquer forma de otimismo. 
Quem contou os mortos, Hitler ou Goebbels? Provavelmente nenhum deles. Diariamente milhares caem na Rússia. O tempo da colheita chegou, e o ceifeiro já está colhendo os amplos frutos da seara madura. O luto adentra as casas de nossa pátria e não há ninguém para secar as lágrimas das mães. Mas Hitler mente para aqueles cujo bem mais precioso ele roubou e conduziu à morte sem sentido. 

Toda palavra que sai da boca de Hitler é mentira. Quando ele fala em paz, está pensando em guerra, e quando ele pronuncia - da maneira mais sacrílega possível - o nome do Todo-Poderoso
, está pensando no poder do Mal, no Anjo Caído, em Satã. Sua boca é a garganta fétida do inferno, e seu poder é fundamentalmente réprobo. É verdade que se deve conduzir a luta contra o estado de terror nacional-socialista com meios racionais; mas quem hoje ainda duvida da real existência dos poderes demoníacos, não compreendeu nem de longe o fundo metafísico
 dessa guerra. Por trás do que é concreto, do que é perceptível pelos sentidos, por trás de todas as reflexões objetivas e lógicas está o Irracional, isto é, a luta contra o demônio, contra o mensageiro do Anticristo.

Em todo lugar e em todos os tempos, os demônios esperaram, na escuridão, o momento em que o homem fraqueja, em que o homem abandona, com seu arbítrio, o lugar fundado na liberdade que Deus designou para ele em Sua ordo,
 o momento em que o homem cede à pressão do Mal, afasta-se do poder da Ordem suprema. Assim, depois de ter dado o primeiro passo por livre vontade, é impulsionado a dar o segundo, o terceiro e assim por diante, em crescente e frenética velocidade. Em todo lugar e em todos os tempos de profunda miséria houve homens que se ergueram, profetas, santos, que conseguiram preservar sua liberdade, que recordaram o Deus Único e com a Sua ajuda exortaram o povo a retornar ao rumo certo. É verdade que o homem é livre, mas sem o Deus verdadeiro ele se torna indefeso diante do Mal, como um navio sem leme, entregue às tempestades, como um recém-nascido sem mãe, como uma nuvem que se dissolve. 
Pergunto a você que é um cristão: nessa luta pela preservação de seus valores supremos, haveria uma hesitação, um jogo de intrigas, um postergar a decisão na esperança de que um outro levante as armas para defendê-lo? O próprio Deus não lhe deu força e coragem para lutar? Precisamos atacar o Mal onde ele é mais poderoso e ele é mais poderoso no poder de Hitler. 
“Voltei-me e vi todos os que sofrem injustiça debaixo sol; e eis que vi as lágrimas daqueles que sofriam injustiça e que não tinham nenhum consolador; e os que cometiam injustiça contra eles eram tão poderosos que eles não podiam ter nenhum consolador.
Por isso louvei os mortos que já haviam morrido, mais do que os vivos que ainda tinham a vida...” (adágios) 

Novalis
: “A verdadeira anarquia é o elemento gerador da religião. Da aniquilação de tudo o que é positivo, ela ergue sua cabeça gloriosa como uma nova fundadora do mundo... Se a Europa quisesse despertar novamente, se um Estado dos Estados, se uma ciência política nascesse! Porventura seria a hierarquia... o princípio da associação dos Estados?... O sangue continuará a correr pela Europa até que as nações percebam a terrível loucura que as faz andar em círculos e até que, tocadas e serenadas pela sacra música, retornem todos, sem distinções, aos antigos altares, realizem obras pacíficas, e uma grande festa de paz seja celebrada com lágrimas ardentes em campos de batalha fumegantes. Somente a religião pode despertar novamente a Europa, assegurar o direito dos povos e recolocar a cristandade, com novo e visível esplendor, em sua missão terrena de fundar a paz.”
Ressaltamos de forma explícita que a Rosa Branca não está a soldo de uma potência estrangeira. Embora saibamos que o poder nacional-socialista precisa ser destruído militarmente, procuramos alcançar uma renovação interior profunda do espírito alemão, gravemente ferido. Mas esse renascimento deve preceder o claro reconhecimento de toda a culpa que recaiu sobre o povo alemão e uma luta implacável contra Hitler e seus inúmeros cúmplices, membros do partido e sequazes. É preciso aumentar brutalmente o abismo entre a melhor parte do povo e tudo o que está ligado ao nacional-socialismo. Não há, sobre a face da terra, punição que faça jus aos crimes de Hitler e de seu séquito. Mas, após o término da guerra, por amor às próximas gerações, tudo isso deve servir de exemplo para que ninguém nunca mais sinta a mínima vontade de tentar algo semelhante novamente. Não esqueçam nem os pequenos bandidos desse sistema, memorizem os nomes para que nenhum se safe! Eles não podem, no último minuto, depois dessas monstruosidades, conseguir trocar de bandeira e fazer de conta que nada aconteceu. 
Para tranquilizá-los, queremos acrescentar que os endereços dos leitores da Rosa Branca não estão escritos em lugar nenhum. Os endereços são coletados aleatoriamente em listas telefônicas. 

Nós não nos calaremos, somos a sua consciência pesada; a Rosa Branca não os deixará em paz!

Favor reproduzir e passar adiante!

� Esse panfleto foi integralmente escrito por Hans Scholl.


� Segundo Siefken (1994: 44), o final dessa frase seria „Sollte er doch am Ende Erfolg haben?”, „Sollte er nun doch nicht so schlecht sein, wie wir fürchteten?“. 


� Apesar de perseguir os cristãos que se opunham ao seu regime, Hitler costumava se dirigir a Deus em seus discursos para pedir proteção para o povo alemão e deixá-lo viver o suficiente para presenciar sua vitória. (cf. Siefken 1994: 45).


� Uso de imagens bíblicas (especialmente da passagem da revelação de João) para caracterizar Hitler como mensageiro do Mal (cf. Siefken 1994: 45). Harder, em sua análise dos panfletos, identifica referências às visões descritas no livro profeta Daniel nesses trechos (“Schliesslich ist ein grosser Teil von f…? beherrscht von den Visionen des Buches Daniel vom gefallenen Engel, dem Antichrist und dem Dämon, der dem Menschen auflauert“).


� Novamente a referência é a Agostinho e ao lugar e ao livre arbítrio que Deus concedeu ao homem na ordem terrestre (cf. Siefken 1994: 46).


� Em seu depoimento no documentário “Die Widerständigen”, Traute Laufrenz afirmou que reconheceu a autoria de Hans Scholl nos panfletos da Rosa Branca graças a essa citação, que era constantemente repetida por uma professora de ambos. Trata-se, conforme Harder percebeu em sua análise, dos provérbios de Salomão. 


� Nos trechos citados de seu ensaio “Cristianismo ou Europa” (1799), Novalis trata do “teatro político” que sucedeu a Revolução Francesa na Europa. Ele acredita que viria uma nova época, onde a Alemanha e sua filosofia poderiam ser modelos, uma nova Europa cristã e um tempo sagrado da paz eterna nasceriam (cf. Siefken 1994: 46). 





� Isso foi dito para tranqüilizar os destinatários, mas quando os irmãos Scholl foram presos, a Gestapo encontrou listas com os endereços de supostos destinatários dos panfletos em Munique e Augsburg. Além disso, os panfletos eram enviados a conhecidos e amigos. (cf. Siefken 1994: 47-48)








